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1 Contextualizando a questão 

As ideias preliminares de construção do Projeto Dicionário Dialetal Brasileiro (DDB) com base nos dados do Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB) foram publicadas, pela primeira vez, no número 41, da Revista Estudos Linguísticos e 
Literários (MACHADO FILHO, 2010), periódico científico dos programas de Pós-Graduação em Língua e Cultura, 
e Literatura e Cultura, da Universidade Federal da Bahia, inaugurando a ideia de aproveitamento, em perspectiva 
lexicográfica, dos dados da variação lexical existente hoje no Brasil. 

Nesse trabalho, dentre outras questões sobre a metodologia a ser implementada pelo DDB, considerou-se que 
seria proveitoso que os dados que viessem a alimentar o banco informatizado do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (ALiB) devessem ser devidamente sistematizados na perspectiva do aproveitamento das respostas aos 
inquéritos, para posterior extração automatizada, sem a contaminação com outras informações linguísticas que 
não aquelas próprias a cada um dos informantes, em relação a cada um dos questionários (MACHADO FILHO, 
2010, p. 58), tendo sido cogitada, inclusive, a possibilidade de registro, em extensão XML, de toda a base. 

Todavia, considerando que os fundamentos metodológicos do Projeto AliB já se encontravam praticamente 
assentados desde os finais da década de 1990; que a coleta já se teria iniciado em 2001 − momento em que 
ainda não se previa o aproveitamento de seus dados na interface lexicográfica – e que os recursos 
disponibilizados pelas instituições de fomento não seriam suficientes para alterações tão significativas, além do 
tempo que lhe seria requerido, o alerta configurou-se, consequentemente, como tardio e inóquo no seu intuito. 

Não obstante, a partir desse momento, passou a ser preocupação constante a necessidade de conciliação entre 
o método de registro da base de dados do ALiB e a metodologia inicialmente proposta de extração dos dados 
lexicais de forma automatizada, pelo DDB, em razão do volume de variantes e de variáveis a serem 
consideradas na composição da nomenclatura do Dicionário e, mais ainda, do amplo sistema de remissão 
almejado em sua macroestrutura.  

Outro ponto de extrema importância desencadeado pelo projeto original do DDB que encontrou alguma 
resistência da parte de alguns pesquisadores referia-se às fontes originais de dados que deveriam ser 
efetivamente utilizadas na sua composição, ou seja, se seriam aproveitados os dados dos informantes dos três 
questionários, isto é, do Questionário Fonético-Fonológico (QFF), com cento e cinquenta e nove questões, do 
Questionário Semântico-Lexical (QSL), com duzentas e duas questões, distribuídas em catorze áreas temáticas 
ou conceituais, e do Questionário Morfossintático (QMS), com quarenta e nove questões, ou apenas aqueles 
presentes no segundo deles, no QSL, já que seria este, como o próprio nome denuncia, o que teria sido, 
especificamente, projetado pelo ALiB para a observação dos aspectos variacionais do léxico em uso no Brasil. 

A defesa apresentada para a inclusão dos dois outros questionários e em especial do QFF tinha por base um 
aspecto principal, que se fundamentava na natureza macroestrutural própria a dicionários dialetais, cuja tradição 
de trabalhos precedentes, a exemplo do Dicionário dos Dialetos Brabanteses (Woordenboek van de Brabantse 
Dialecten − WBD)1, 1967–2005, do Dicionário dos Dialetos Limburgueses (Woordenboek van de Limburgse 
Dialecten − WLD, 1983–2008)2 e do, ainda em curso, o Dicionário dos Dialetos Flamengos (Woordenboek van de 
Vlaamse Dialecten − WVD, 1979–)3, alertava para a necessidade de se computarem as variantes fônicas das 
unidades lexicais e não apenas as que se relacionassem às variantes léxicas, exclusivamente, isto é, aquelas 
que fossem resultado da escolha arbitrária de um significante por uma determinada comunidade de fala para 
veiculação de um conceito, por razões neológicas ou por herança etimológica dos signos, cujas formas 
representassem um mesmo valor semântico na língua em uso.  

Nesse sentido, Machado Filho (2010, p. 62-63) havia registrado que enquanto em um dicionário geral da língua − 
"le serviteur de la tradition"4 (CATACH et al., 1971, p. 167) por excelência − não pareça haver espaço para a 
inclusão de variantes que fujam ao status quo linguístico, pelas também óbvias razões de economia e 
insuficiência de dados, um dicionário dialetal, ao contrário, deve abarcar toda a instabilidade gráfica que os usos 
reais da fala possam em si fomentar, mesmo que esses itens não venham a constituir uma cabeça de verbete na 
nomenclatura principal, senão lemas secundários na sua microestrutura, além de elementos integrantes do 
índice de palavras.  

Partindo-se, então, dos pontos antes brevemente discutidos, pretende-se, neste trabalho, propor, não apenas 
estratégias metodológicas para saneamento dessas questões relacionadas à utilização dos dados, mas 
apresentar a macroestrutura preliminar do DDB, a partir da interpretação-piloto do léxico presente em alguns 
inquéritos realizados no estado da Bahia, nomeadamente na rede composta por algumas cidades do interior, 
originalmente transcritos em extensão DOC, em sua primeira versão.  
                                                           
1 https://fuzzy.arts.kuleuven.be/rewo/wbd.htm. 
2 https://fuzzy.arts.kuleuven.be/rewo/wld.htm. 
3 http://www.wvd.ugent.be/. 
4 Tradução livre: "o servidor da tradição". 
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2 Extensão de arquivamento dos dados e questões correlatas 

A lexicografia contemporânea dispõe, há algum tempo, de uma vasta gama de produtos informáticos que têm 
possibilitado o melhor tratamento dos dados lexicais para a construção de glossários, vocabulários e dicionários, 
sendo, hoje, praticamente indissociado o seu emprego, em razão de se ter de operar sobre grandes volumes de 
textos, de corpora de diferentes tipologia e gênero, com milhões de signos lemáticos à disposição do olhar ávido 
por léxico do pesquisador.  

Dos programas informáticos disponíveis, optou-se por recorrer, para a composição do DDB, ao WordSmith 4.0, 
utilizado pela Oxford University Press, na composição dos resultados de suas pesquisas lexicográficas, em 
função da praticidade de operação e rapidez na interpretação dos dados.  

Esse programa, assim como tantos outros, obsta, entretanto, a utilização de extensões de textos que comportem 
dados de formatação, a exemplo de RTF ou DOC. Como os dados registrados pelo ALiB se encontram, como 
antes referido, em formato DOC, a primeira providência em relação à base foi a de transformá-la em TXT, com 
codificação UNICODE, no intuito de se evitarem irreconhecimentos de caracteres funcionais pelo programa. 

Ademais, como a metodologia de registro dos dados do ALiB opta por condensar as respostas obtidas na 
aplicação dos três questionários em um único arquivo, houve, ainda, a necessidade de os separar, já que, 
conquanto sejam, como antes dito, todos os três questionários fontes para à composição do corpus, é a partir do 
QSL que se pretende partir para se perscrutarem os catorze diferentes campos conceituais que buscam recobrir 
a produtividade lexical no português brasileiro, isto é, 1. Acidentes geográficos, 2. Fenômenos atmosféricos, 3. 
Astros e tempo, 4. Atividades agropastoris, 5. Fauna, 6. Corpo humano, 7. Ciclos da vida, 8. Convívio e 
comportamento social, 9. Religião e crenças, 10. Jogos e diversões infantis, 11. Habitação, 12. Alimentação e 
cozinha, 13. Vestuário e acessórios e 14. Vida urbana. 

Vencida a questão do formato do arquivo, assumiram-se os passos metodológicos subsequentes:  

i) proceder à fragmentação do corpus isolando as unidades vocabulares em unidades, o que permitiu a geração 
da listas de palavras, para observação dos signos lemáticos;  

ii) analisar os signos lemáticos gerados pelas wordlists, inicialmente extraídos das respostas ao QSL, com vistas 
à identificação de variantes por tema, a partir da geração de listas de concordância, ou seja, listas com 
identificação do contexto morfossintático do item de que se pretende compreender o comportamento gramatical 
e semântico. 

iii) registrar, em extensão XLS, as variantes obtidas em cada uma das 202 questões do QSL, em arquivo 
específico, distribuindo-as em função de cada uma das variáveis pré-definidas, indicando também, se trata de 
uso real do informante ou de apenas forma por ele reconhecida, admitindo-se como lexias identificadas pelo 
informante os itens caracterizados diatopicamente – aqueles que este considera ser usados em outra localidade 
–; diacronicamente – aqueles que para ele se revestem de traços ‘mais usado ultimamente’, ‘mais usado 
antigamente’ e outras situações, cujo exemplo se pode observar na Figura 1, na sequência; 

 
Figura 1: Modelo de planilha para registro em XLS, referente a variantes de badogue Fonte: DDB 
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iv) estabelecer, a partir daí, relações lexicofônicas e lexicossemânticas entre os itens documentados no QSL e os 
presentes nas wordlists oriundas da fragmentação dos outros questionários, com o intuito de identificar as 
possíveis redes de remissão, já que devem ser estas capazes “de dar conta de todas as correferências 
possíveis, incluindo-se aí o sistema de identificação isoglóssica da unidade lexical” (MACHADO FILHO, 2010, p. 
62). 

3 Macroestrutura básica do DDB 

Considerando a perspectiva variacionista a que se filia o Projeto DDB, a estrutura do Dicionário deve permitir o 
imediato reconhecimento, por parte do consulente, das variáveis espaciais e sociais registradas pelo ALiB, para 
cada uma das variantes de seu interesse de pesquisa. A ideia é possibilitar um acesso rápido, a partir de uma 
microestrutura capaz de condensar essas informações, inclusive as variações fônicas dos itens lexicais, de forma 
prática e econômica, assim como permitir a identificação de possíveis relações lexicais e semânticas entre as 
lexias registradas. 

Nesse sentido, após proceder a interpretação preliminar de alguns dados, notadamente relacionados com a 
elaboração do trabalho-piloto do Vocabulário Dialetal Baiano (VDB), chegou-se à proposta microestrutural, para a 
macroestrutura do DDB, que se apresenta na Figura 2, na sequência. Esclarece-se que para a elaboração de 
vocabulários estaduais, a exemplo do VDB, em desenvolvimento como tema de doutoramento no Programa de 
Pós-Graduação em Língua e Cultura, a etiqueta lógica sofrerá alterações no que concerne ao modelo da legenda 
geolinguística, haja vista, nesse caso, se procurar destacar especificamente mesorregiões do estado pesquisado, 
como se poderá comprovar adiante.  

 
Figura 2: Etiqueta lógica para a elaboração dos verbetes do DDB 

 
Aplicando-se a referida etiqueta na elaboração de verbete-modelo, para que se tomou o item badogue, 
mesorregionalmente, tem-se, na Figura 3, abaixo, a seguinte conformação, tendo sido considerados 13 pontos 
na análise-piloto, referente ao estado da Bahia, região Nordeste do Brasil: Alagoinhas (088), Barra (084), 
Barreiras (087), Caetité (096), Caravelas (102), Carinhanha (097), Euclides da Cunha (093), Irecê (085), 
Itaberaba (090), Itapetinga (100), Jacobina (086), Jequié (095), Jeremoabo (082). 

 
Figura 3: Verbete-modelo, à resposta 157 do QSL, com dados 

 
Note-se que as mesorregiões baianas, que servirão ao VDB, estão distribuídas na Figura 4, na sequência, a que 
correspondem: EO = Extremo Oeste; VSF = Vale do São Francisco; CS = Centro-sul; CN = Centro-norte; S = Sul; 
M = Região Metropolitana de Salvador; NE = Nordeste baiano.  
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Figura 4: Mesorregiões baianas 

 
Os verbetes remissivos trarão a seguinte formatação, obedecendo, na nomenclatura, obviamente, o sistema de 
alfabetação, como se observa na Figura 5, abaixo: 

 
Figura 5: Verbete-modelo remissivo, à resposta 157 do QSL, com dados 

 

Definindo textualmente itens e indicadores da microestrutura do DDB e obedecendo à proposta microestrutural 
expressa na etiqueta lógica acima, serão utilizados os seguintes itens e indicadores estruturais na elaboração 
dos verbetes: 

a) Lema principal: redondo, letra minúscula, negrito. Note-se que, inicialmente, serão tomados como lemas 
principais todos os itens que se encontram devidamente dicionarizados no Brasil. Em caso de item identificado 
que não corresponda a esse critério, importará para sua lematização a frequência exibida nos dados. As demais 
variantes serão consideradas como lemas secundários, conquanto apresentem entrada própria, em itálico em 
verbete microestruturalmente vazio, em que se apresente apenas, para além do lema, a legenda geolinguística 
correspondente a seu emprego espacial e social. 

b) Transcrição fonética: entre colchetes, em SildoulosIPA, sílaba tônica marcada com sinal ‘, seguida de traço. 

Classificação gramatical: redondo, letra minúscula, conforme lista de abreviaturas, seguida de ponto. 

c) Étimo, origem ou processo de formação: entre parênteses, encerrado(a) por ponto, precedido(a) do sinal <, 
sigla convencionada para língua de origem (para o étimo), étimo ou origem em itálico, compostos ou derivados 
com sinal +. 

d) Definição ou acepções: entre aspas simples, em letra minúscula, em paráfrase lexicográfica, encerrada(s) por 
ponto. 

e) Ponto/Informante do lema principal: seguinte à cabeça do verbete, entre chaves, encerradas por ponto, com o 
nome da localidade e a caracterização sociolinguística do informante representada por numeral. 

f) Lema(s) secundário(s): precedido(s) de til (~), após o ponto/informante do lema principal, em letra minúscula e 
negrito, em redondo quando a forma for dicionarizada, em itálico quando for variante não dicionarizada, sendo a 
última variante encerrada por ponto. 

g) Ponto/Informante do lema secundário: imediatamente após cada um dos lemas secundários, entre chaves, 
encerradas por ponto, como o nome da localidade e a caracterização sociolinguística do informante representada 
por numeral. 

h) Remissões lexicais: Após o último lema secundário, precedidas do sinal → , letra minúscula, em redondo 
quando a forma for dicionarizada, em itálico quando for variante não dicionarizada, encerradas por ponto. 

i) Legenda geolinguística: distribuição diatópico-diastrática, por estado e região, controlando ocorrência e grau de 
frequência do item por intensidade de hachurados, a serem oportunamente definidos, em função do volume de 
dados a ser identificado. 

4 À guisa de conclusão 

Foi função deste trabalho apresentar as bases metodológicas preliminares do Projeto Dicionário Dialetal 
Brasileiro (DDB), tomando por base a experiência inicial de composição da metodologia do Vocabulário Dialetal 
Baiano (VDB) e alguns de seus exemplos, no sentido de iniciar seu processo de construção, assim como 
padronizar as ações de possíveis trabalhos parcelares, notadamente de outros vocabulários dialetais estaduais 
que possam ser implementados como tema de investigação de mestrado ou doutorado nos programas de pós-
graduação em que o ALiB espraie sua atuação, já que sua concepção não está voltada ao tratamento isolado de 
dialetos brasileiros, mas visa permitir uma visão pan-dialetal da realidade variacional do léxico no Brasil. 

Considerando que, "sem o conhecimento da história, da cultura e do momento presente, é impossível se pensar 
na elaboração de um dicionário", como bem assinalou, oralmente, Jean Pruvost em uma recente Jornada de 
Dicionários, na Universidade de Cergy-Pontoise, na França, e que “ce n'est pas à travers un terme seul que l'on 
pourra donner toute la dimension culturelle dont il est question, mais en utilisant les différents reseaux de 
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nomenclature traversant l'ensemble de l'ouvrage5 (FERRARA, 2009, p.191-192), o DDB objetiva conjugar de 
forma abragente língua e cultura, de forma a permitir o conhecimento mais abrangente possível da relação 
dialetal que se estabelece, através do léxico, nas comunidades que o utilizam.  
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